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ELES VOTARAM CONTRA O DINHEIRO PARA 

SAÚDE E EDUCAÇÃO

O SINDIPETRO-RS coloca na rua, 
essa semana, uma campanha escla-
recendo quem está se posicionando 
contra o dinheiro para Saúde e Edu-
cação, oriundo da participação da 
Petrobrás como operadora única dos 
campos do Pré-sal. 

A votação, na Comissão Especial, 
ocorreu no dia 07/07, em que apenas 5 
dos 27 votantes foram contra a entrega 
das reservas do Pré-sal para as empre-
sas estrangeiras, foram eles Valmir Pras-
cidelli, Glauber Braga, Henrique Fonta-
na, Carlos Zarattini e Moema Gramacho.

 Os três deputados gaúchos à fa-
vor, foram: José Fogaça/PMDB, Co-
vatti Filho/PP e José Stédile/PSB.

Essa campanha será em outdoor´s 
nas ruas de POA, Canoas, Cachoeirinha, 
Gravataí e rodovias BR-116, Free way e 
BR-386(Tabaí-Canoas).

PETROBRÁS PRECISA SER DEFENDIDA POR TODOS OS BRASILEIROS
esde 2014 os petroleiros vêm Dlutando, defendendo e 

denunciando o desmonte da 
Petrobrás e o objetivo do projeto, 
do então senador José Serra, 
fortalecido agora pelo governo 
ilegítimo do "miSHELL", de entregar 
a maior riqueza dos brasileiros para 
as petrolíferas estrangeiras. Depois 
de uma intensa campanha de 
difamação na operação lava Jato e 
de tentar fazer a população 
acreditar que a e empresa está 
“quebrada”, na semana passada, o 
governo golpista deu mais um 
passo nessa direção. (PÁGINA 2). 



02 - PAPO DIRETO

No dia 12 o plenário da Câmara dos 
Deputados Federais aprovou por 337 
votos o regime de urgência para o PL 
4567/16 (antigo PLS 131, do Serra). 
Apenas 105 deputados votaram contra. 
O anúncio foi feito um dia após a 
Petrobrás anunciar mais um recorde de 
produção do Pré-Sal, com um volume, 
em julho, de 1,24 milhão de barris de 
petróleo equivalentes. O Pré-Sal está no 
centro do golpe e os financiadores têm 
pressa. 

RIQUEZA AMEAÇADA

O pré-sal pode fazer da Petrobrás 
uma das maiores petrolíferas do mundo 
e tornar o Brasil o terceiro maior 
produtor do planeta. E agora, esta 
riqueza está ameaçada de ser entregue 
às multinacionais, pelo golpista mi-
SHELL e seus asseclas, Pedro Parente e 
José Serra, que não tem nenhum com-
promisso com o Brasil e com o povo 
brasileiro.

PAGANDO A CONTA

Ou seja, Serra está usando a 
Petrobrás para pagar sua conta com a 
Chevron; miSHELL com quem financiou 
o golpe; e Pedro Parente foi “presen-

teado” com o cargo de Presidente da 
Petrobrás para levar à cabo o golpe 
contra a empresa.

A única forma de barrar a entrega 
da Petrobrás é construir uma forte mo-
bilização nacional, com os petroleiros e 
toda a sociedade e exigir dos deputa-
dos que mantenham a empresa como 
operadora principal do pré-sal.

AGENDA DE LUTAS

Os petroleiros têm debatido e se 
mobilizado para defender a empresa. 
Durante a 6ª Plenária Nacional da FUP, 
realizada entre os dias 6 e 9 de julho, os 
petroleiros aprovaram um amplo calen-
dário de lutas para barrar o desmonte da 
Petrobrás e a entrega do Pré-Sal.

Entre as deliberações, estão o indi-
cativo de greve por tempo determinado 
nos estados em que a Petrobrás colocou 
à venda os campos maduros de produ-
ção terrestre, convocação de um encon-
tro nacional dos trabalhadores da Trans-
petro para organizar a resistência à 
privatização da subsidiária e seminário 
de planejamento da FUP para tecer 
estratégias contra a entrega do Pré-Sal e 
o fatiamento do Sistema Petrobrás.

Os trabalhadores também aponta-
ram a necessidade de intensificar as 
lutas pela defesa intransigente da demo-

cracia, da soberania nacional, das con-
quistas sociais, dos direitos dos traba-
lhadores e da democratização da comu-
nicação.

PETROBRÁS PRECISA 
SER DEFENDIDA POR TODOS 

OS BRASILEIROS

CALENDÁRIO DE 
ALGUMAS DELIBERAÇÕES 

DO PLANO DE LUTAS:
Greve por tempo determinado 

contra a entrega dos campos 
maduros terrestres;

12 a 21 de julho - assembleias 
nas bases dos sindicatos que 
estão na linha de frente de 
resistência: Bahia, Rio Grande do 
Norte, Espírito Santo, Ceará e 
Pernambuco;

18 de julho – encontro das 
assessorias jurídicas desses 
sindicatos;

19 de julho – seminário de 
preparação de greve em defesa 
dos campos terrestres;

27 a 29 de julho – seminário de 
planejamento de campanha da 
FUP, com participação dos 
coordenadores dos sindicatos 
filiados;

05 a 07 de agosto – 2º Encontro 
Nacional dos Trabalhadores da 
Transpetro.

CARAVANA DO 
SINDIPETRO É NESTA 
QUINTA, DIA 21, EM 
ESTEIO. PARTICIPE!

É nesta quinta-feira, dia 21, às 17 
horas, no Sindicato da Construção 
Civil (Av. Castro Alves, 259), em Es-
teio, a próxima Caravana do SINDI-
PETRO-RS. Na pauta do encontro estão 
temas co-mo a campanha salarial e as 
delibera-ções da 6ª PlenaFUP, Petros, 
níveis, conjuntura e assuntos gerais. 

O SINDIPETRO-RS destaca a im-
portância de todos os trabalhadores 
da ativa, aposentados e pensionistas 
participarem da atividade, especial-
mente neste momento onde temos 
que construir uma forte defesa do pré-
sal e da Petrobrás.
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ENCONTRO DISCUTIRÁ EDUCAÇÃO, 
ENERGIA E INDÚSTRIA NO BRASIL
O SINDIPETRO-RS partici-

pa, dias 21 e 22 de julho, no Rio 
de Janeiro, do Seminário pro-
movido pela Plataforma Cam-
ponesa e Operária para Energia: 
“Educação, Energia e Indústria 
no Brasil”.  Durante o encontro 
serão tratados temas como 
realidade atual e perspectivas 
mundiais;  a realidade atual e 
perspectivas da indústria do 
petróleo, do setor metalúrgico, 
da eletricidade e da educação no Brasil; os desafios  da Plataforma Camponesa, entre 
outros. No final do encontro serão definidos encaminhamentos em relação aos temas 
debatidos.

 A participação dos petroleiros neste momento é fundamental, especialmente 
quanto a definição de estratégias para barrar a entrega do pré-sal e da Petrobrás para 
o capital privado, que está sendo levada a cabo pelos golpistas, do governo interino, 
“miSHELL”.

Trata-se de impedir a entrega de uma das principais riquezas do povo brasileiro e 
que já tinham a garantia, através do Fundo Social, de ser utilizada para fortalecer a 
saúde e a educação.

PIDV: PETROBRÁS 
IGNORA A LEI E 

QUER IMPOR SUAS 
PRÓRIAS REGRAS

Não se poderia esperar outra 
coisa de uma gestão indicada por um 
governo golpista e ilegítimo. Depois 
de impor um PIDV que compromete 
ainda mais os efetivos e, portanto, a 
segurança dos trabalhadores, a Petro-
brás agora resolveu tentar ignorar a 
CLT e as leis.

A empresa comunicou aos sindi-
catos, semana passada, que pretendia 
realizar as homologações de rescisões 
de contrato de trabalho dos emprega-
dos, desligados pelo PIDV, sem o devi-
do pagamento das verbas rescisórias e 
que seria feito em data posterior.

A medida é um flagrante desres-
peito a disposição da CLT, conforme 
Parágrafo 4° do Artigo 477: “O paga-
mento a que fizer jus o empregado 
será efetuado no ato da homologação 
da rescisão do contrato de trabalho, 
em dinheiro ou em cheque visado, 
conforme acordem as partes, salvo se 
o empregado for analfabeto, quando o 
pagamento somente poderá ser feito 
em dinheiro”.

A medida, já revogada pela Pe-
trobrás, viola a lei trabalhista e não 
pode ser aceita pelos trabalhadores. 
Por isso a FUP e seus Sindicatos comu-
nicaram que não homologariam qual-
quer rescisão sem a devida comprova-
ção de pagamento.

Após diversas consultas 
pelos trabalhadores e avaliação 
da Assessoria Jurídica do Sindi-
cato, esclarecemos que: é obriga-
ção da empresa arcar com o ônus 
da realização de exames médicos 
periódicos, conforme determina o 
artigo 168 da CLT. Isto significa 
que tanto os exames periódicos, 
como os admissionais e demis-
sionais devem ser realizados por 
conta do empregador e não podem ser 
agendados para os dias de folga.

Os exames médicos decorrem do 
trabalho e, assim, é obrigatória a sua 
realização durante a jornada de traba-
lho, sem que a empresa efetue qualquer 
tipo de desconto.

A empresa, ao agendar ou sugerir 
agendamento de exames em dias de 
folga está desrespeitando a legislação 
trabalhista e, ainda, desrespeita a Cons-
tituição Federal, que é clara ao deter-
minar que folga remunerada é um dos 
direitos do trabalhador. Ainda, desres-

peita a Convenção Coletiva da Catego-
ria, que estabelece os regimes de traba-
lho e consequentes folgas.

O empregado deve se negar a 
realizar exames em seu dia de folga, 
bem como solicitar a marcação para dia 
de trabalho, normal. 

Caso algum trabalhador tenha 
realizado exames em seu dia de 
descanso, deve, ao menos, receber o 
pagamento de horas extras, corres-
pondente ao dia em que, mesmo de 
folga, esteve a disposição do empre-
gador para a realização de exames 
médicos.

EXAME PERIÓDICO NÃO DEVE 
SER FEITO EM DIA DE FOLGA

ATENDIMENTO JURÍDICO
Trabalhista e Previdenciário – 

Escritório Direito Social – às quintas-
feiras, das 15h30 às 18 horas. 

Plantões em julho: dia 20 em, Osório 
e dia 27, em Canoas.

Cível e Tributária – Escritório Costa 
e Advogados Associados – às sextas-
feiras, das 14h às 16h. Plantão dia 

28 de julho, às 10 horas, na 
Delegacia de Canoas.

SERVIÇO SOCIAL
Assistente Marilene da Silva 

João – todas as segundas, das 14h 
às 17h30 e quintas, das 8h30 às 12h.
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Diretoria Resp.: Alexandre, Alfredo, Cadore, Dary, Elida, Deporte, 
Jader, João Aloisio, Lautert, Lameira, Maia, Marco, Marquetti, Mirian, 
Neide, Nilson, Orlando, Patrick, Paulo, Quadrado, Russo, Sobral, 
Terterola e Toni - Jornalista Resp.: Nara Roxo - MTb 4436
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Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS Sede: Rua Gen. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, Porto Alegre, RS - Fone(51) 3226.2799
Del. de Canoas: Av. Vítor Barreto, 3288, fone(51) 3472.4622 - Delegado: Lisboa
Del. do Litoral Norte: Rua Deolindo Maggi, 52, fone(51) 3663.2763 - Delegado: Anélio

Contato: secretaria@sindipetro-rs.org.br
Denúncia:  denuncia@sindipetro-rs.org.br

S E G U R A N Ç A

Hoje tramitam no Congresso Nacio-
nal projetos de decretos legislativos que 
visam sustar, em sua totalidade ou 
parcialmente as Normas Regulamenta-
doras (NR's). A articulação que passa 
pelo Legislativo, se estende ao Poder 
Executivo, onde funciona um grupo de 
trabalho com representantes patronais, 
dos trabalhadores e do Governo, que 
debatem com frequência a eficácia das 
normas e possíveis alterações. As NR's, 
instrumentos para regulamentar e 
fornecer orientações e procedimentos 
obrigatórios para garantir a segurança 
dos trabalhadores, estão fortemente 
ameaçadas.

A avaliação é do Analista político 
do Departamento Intersindical de Asses-
soria Parlamentar (DIAP) e especialista 
em Política e Representação Parlamen-
tar, André Santos. Segundo ele, das mais 
de trinta normas em vigor, as principais e 
que mais contrariam o setor patronal são 
a NR 12, sobre segurança no trabalho 
em máquinas e equipamentos e a NR 15, 
que trata de atividades a céu aberto, 
respectivamente.

COM miSHELL, SÓ PIORA
A nova conjuntura com o governo 

interino do miSHELL, mesmo que 

MANUTENÇÃO DAS NR's TEM QUE ESTAR NA PAUTA SINDICAL

PRINCIPAIS PROJETOS 
EM TRAMITAÇÃO

PDC 1408/2013 (do deputado Silvio 
Costa/PSC-PE) e PDS 43/2015 (do se-
nador Cássio Cunha Lima/PSDB-PB)  - 
Susta a aplicação da NR 12 que trata 
da Segurança no Trabalho em Máqui-
nas e Equipamentos.
PDC 1358/2013 (do Deputado Do-
mingos Sávio (PSDB-MG) - Susta a a-
plicação do Anexo 3, da NR 15, para as 
atividades a céu aberto. 

provisório e ilegítimo, piora a situação 
para os trabalhadores. A correlação de 
forças, que já não se apresentava como 
positiva, ficou ainda mais desfavorável 
para os trabalhadores. Os que preten-
dem alterar as NR's ganharam reforços 
em ministérios importantes, no processo 
decisório, dentro do poder Executivo, 
com destaque para o Ministério do Pla-
nejamento e de Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviço. Os trabalha-
dores, além de redobrar a atenção no 
Governo (Poder Executivo), deverão 
continuar com atuação permanente no 
Congresso Nacional, onde podem ser 
aprovadas matérias que flexibilizam as 
normas ou até mesmo cancelam as 
regulamentações propostas pelo Minis-
tério do Trabalho.

ATUAÇÃO SINDICAL TERÁ 
QUE SER MAIS FORTE
Frente a este cenário, a resistência 

do movimento sindical terá que ser 
intensificada, já que a  revogação dessas 
normas representa grave ameaça à 
segurança dos trabalhadores.

O MAIOR ROUBO DE 
DIREITOS DOS 

TRABALHADORES
Desde que tomou o poder, há cerca de 

dois meses, o governo golpista e ilegítimo 
do miSHELL tem anunciado diariamente 
ataques a direitos dos trabalhadores. Por 
isso e para alertar a classe trabalhadora, a 
Central Única dos Trabalhadores (CUT) 
elaborou uma cartilha que traz mais de 60 
projetos de lei em tramitação no Congresso 
Nacional que atacam os direitos e conquis-
tas trabalhistas e sociais. 

O objetivo é mostrar a real dimensão do 
golpe que os setores conservadores e rea-
cionários querem dar nos 
trabalhadores e trabalha-
doras desse país, bene-
ficiando apenas a minoria 
rica. ACESSE A CARTILHA

SINDIPETRO-RS PARABENIZA 
PETROQUÍMICOS PELOS 35 ANOS DO SINDIPOLO

Nesta semana – dia 21 de julho – o 
SINDIPOLO completa 35 anos de sua fundação. 
A entidade foi fundada a partir da implantação 
do Polo Petroquímico de Triunfo, com a criação 
da Copesul. Mas, já no início da operação do 
Polo, os trabalhadores perceberam a impor-
tância de criar uma entidade que representasse 
especificamente os petroquímicos.

A categoria inicialmente foi representada 
pela Associação Profissional dos Trabalhadores nas Indústrias Petroquímicos de 
Triunfo – RS (ASPOLO), criada em 1979. Mais tarde, iniciou o processo de 
fundação do Sindicato o que se concretizou em 21 de julho de 1981, com a 
emissão da Carta Sindical do Ministério do Trabalho autorizando o 
funcionamento do Sindicato.  

Os petroquímicos e petroleiros, ao longo deste tempo, tem feito diversas 
lutas conjuntamente e assegurado importantes direitos para os trabalhadores.

Por isso, os petroleiros parabenizam a todos os petroquímicos pelos seus 35 
anos de luta e reafirmam seu compromisso e solidariedade com a luta por 
melhores condições de trabalho e de vida para todos os trabalhadores.


